

  

    [image: Capa]

  




  

    poemas insanos




    

      

        [image: ]

      


    




    Paulo Mendonça




    Ilustrações de Luyse Costa




    

      

        [image: ]

      


    


  




  



    © Paulo Mendonça, 2022




    © das ilustrações Luyse Costa, 2022




    © Editora Paraquedas, 2022




    Editora Tainã Bispo




    Coordenação editorial Juliana Cury | Algo Novo Editorial




    Revisão Gabriela Muller




    Projeto gráfico, diagramação, capa e ilustrações Luyse Costa




    Desenvolvimento de eBook: Loope Editora | www.loope.com.br




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    Jéssica de Oliveira Molinari - CRB-8/9852




    




    Mendonça, Paulo




     Poemas insanos / Paulo Mendonça ; ilustrações de Luyse Costa. – São Paulo : Paraquedas, 2022.




     106 p. : ePUB., 6.7MB, color.




     ISBN 978-65-84764-20-0 (Ebook)




     1. Poesia brasileira I. Título II. Costa, Luyse




                      CDD B869.1




    




    Índice para catálogo sistemático:




    1.Poesia brasileira




    




    

      2022




      

        [image: ]

      




      Paraquedas é um selo editorial da editora Claraboia.




      Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.




      Todos os direitos desta edição reservados à Editora Claraboia.




      Caixa postal 79724




      CEP 05022-970




      www.editoraparaquedas.com.br


    


  




  

    Arranjos para a beleza dos dias




    Os versos de Paulo Mendonça trazem disfarçado o que muito falta na poesia brasileira contemporânea: uma estética filosófica.




    Não é uma poesia de efeito, tampouco de desenho gráfico.




    É de conteúdo, substância.




    Camuflada de lirismo, de magia onírica, traz imagens construídas na observação cotidiana, porém com evidentes nuances de reflexão.




    Seria quase um haicai pop, desenfreado, ou um verso livre assoprado nos jardins gregos, com uma cumplicidade estoica.




    Seus versos podem ser lidos como instruções de voo; ou, ainda, instantâneos de um estado de alma.




    Dito isso, uma outra abordagem – menos poética, mais de linguagem




    A poesia de Paulo Mendonça se insere numa vertente comum a alguns trajetos de Carlos Drummond, a atalhos de Vinicius de Moraes, a cotidianos de Adélia Prado e a indignações de Ferreira Gullar.




    Em resumo, seriam os recortes reflexivos, a sensualidade endemoniada, os flagrantes do inusitado das coisas e, por fim, as inquietações sensíveis frente aos descaminhos da civilização.




    Pode-se vislumbrar uma batida rítmica herdada dos autores beats, por vezes com versos longos, discursivos, ou mesmo na contenção das imagens, em busca de uma elipse, ainda um choque com o enunciado:




    Não conseguindo




    Ser nada novo




    Sou viúvo de tudo




    Que deixei para trás




    Como Drummond, há uma melancolia embutida, mesmo que não amarga, quase cínica. Mas dentro do inexorável oferecido a quem bebe os dias com volúpia e sem se levar pelo engano:




    Os sentimentos




    Daqueles anos




    Insistem




    Em não me deixar




    Como Gullar, há o flagrante indolor da impotência, do homem diante da incapacidade trazida pelas circunstâncias:




    Eu que queria




    Alcançar as estrelas




    Só consegui




    Chegar até aqui




    Os ecos de Vinicius surgem acabrunhados, também pelo inexorável das horas, que a tudo lembra da matemática finitude:




    Vou embora




    Porque tudo




    Um dia acaba




    E já não sou




    Aquele que fui




    E o que fui




    Virou poeira no caminho




    Por fim, tal Adélia Prado, a finitude realçada pelos pequenos instantes da existência suspensa, tesa e indefesa diante da beleza surpreendente dos detalhes banais – justamente aqueles gatilhos acionados pelos aromas, pelos tons sobrepostos, também pelo fragmento do incenso:




    O tempo




    Não pede licença para passar




    É musgo nas paredes




    Ferrugem nos metais
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